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RESUMO: Este artigo apresenta uma reflexão crítica sobre a experiência 
de aulas de Filosofia em uma escola pública alagoana, com uma proposta 
pedagógica centrada no amor como categoria filosófica, política e ética. 
Inspirado pela obra de bell hooks, o trabalho problematiza o ensino tradi-
cional de Filosofia e propõe um deslocamento epistemológico integrando 
razão, afeto e corporeidade, com uma abordagem decolonial. A partir 
de registros em diário de campo, planejamentos e produções audiovi-
suais de estudantes, analisa-se como o amor pode operar como prática 
de resistência e reumanização no ambiente escolar, especialmente entre 
sujeitos/as historicamente atravessados/as por opressões de raça, gênero 
e classe. Tematizar o amor no Ensino Médio, em contextos marcados por 
desigualdades, é um gesto afetivo e um movimento pedagógico insur-
gente que tensiona o currículo hegemônico e potencializa a Filosofia na 
luta antirracista como prática emancipatória.
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ABSTRACT: This article presents a critical reflection on the experience 
of Philosophy classes in a public school in Alagoas, Brazil, with a peda-
gogical proposal centered on love as a philosophical, political, and ethical 
category. Inspired by the work of bell hooks, the study problematizes the 
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traditional teaching of Philosophy and proposes an epistemological shift 
integrating reason, care, and corporeality, with a decolonial approach. 
Based on field diary entries, lesson plans, and students’ audiovisual 
productions, it analyzes how love can operate as a practice of resistance 
and rehumanization in the school environment, especially among people 
historically affected by oppressions of race, gender, and class. Addressing 
the theme of love in Upper Secondary Education, in contexts marked 
by inequalities, is an affective gesture and an insurgent pedagogical 
movement that unsettles the hegemonic curriculum and empowers Phi-
losophy in the anti-racist struggle as an emancipatory practice.

Keywords: Philosophy Teaching. bell hooks. Love.

RESUMEN: Este artículo presenta una reflexión crítica sobre la expe-
riencia de las clases de filosofía en una escuela pública de Alagoas, con 
una propuesta pedagógica centrada en el amor como categoría filosófica, 
política y ética. Inspirado en el trabajo de bell hooks, el trabajo proble-
matiza la enseñanza tradicional de la filosofía y propone un cambio 
epistemológico que integre razón, afecto y corporeidad, con un enfoque 
decolonial. A partir de los registros del diario de campo, de la planifica-
ción y de las producciones audiovisuales de los estudiantes, analizamos 
cómo el amor puede operar como una práctica de resistencia y rehumani-
zación en el entorno escolar, especialmente entre sujetos históricamente 
atravesados por opresiones de raza, género y clase. Tematizar el amor 
en el bachillerato, en contextos marcados por las desigualdades, es un 
gesto afectivo y un movimiento pedagógico insurgente que tensiona el 
currículo hegemónico y potencia la filosofía en la lucha antirracista como 
práctica emancipadora.

Palabras clave: Enseñanza de la filosofía. bell hooks. Amor.

Introdução

O desejo de escrever este artigo nasceu de experiências vividas durante a minis-
tração de aulas de Filosofia em uma escola pública no estado de Alagoas. A 
partir do retorno à escola, não mais como estudante negro do Ensino Médio, 

mas como educador negro, vi-me atravessado por inquietações sobre o sentido de ensinar 
essa disciplina em um país como o Brasil, marcado por desigualdades históricas, materiais 
e estruturais. Trabalhar com o tema do amor em um cenário educacional que muitas 
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vezes privilegia conteúdos eurocêntricos, ditos ‘neutros’ afetivamente, representou para 
mim um gesto de resistência e cuidado diante de uma lógica escolar que frequentemente 
desconsidera as dimensões subjetivas, emocionais e relacionais do processo educativo 
e dos/das estudantes.

Este artigo, portanto, compartilha uma possibilidade prática de afrorreferenciar o 
ensino de Filosofia. Com base nas contribuições de bell hooks (2021) e Silvio Gallo (2006), 
descrevo uma experiência que buscou retirar a disciplina do isolamento eurocêntrico, 
priorizando a escuta e a validação das vivências dos/das estudantes como produtoras 
de saber. Nesta proposta, afrorreferenciar é, fundamentalmente, confrontar a colonia-
lidade do saber (QUIJANO, 2009). É reivindicar a experiência negra (CARNEIRO, 2019) 
como eixo do fazer pedagógico, produzindo saberes que brotam da existência para ler o 
mundo (hooks, 2019). É o exercício de desestabilizar a branquitude (BENTO, 2022), negan-
do-a como padrão único e universal de conhecimento ou de humanidade.

A escolha por tematizar o amor teve como objetivo provocar reflexões que ultrapassas-
sem a suposta neutralidade dos currículos e a rigidez dos conteúdos tradicionais, aproxi-
mando a Filosofia da vida concreta dos/das estudantes. Ainda assim, a proposta foi pensada 
em diálogo com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, especialmente no que diz res-
peito ao desenvolvimento do pensamento crítico e da reflexão ética no Ensino Médio. Mais 
do que abordar o amor como mero sentimento, procurei desenvolvê-lo como categoria polí-
tica, epistêmica e ética, a partir das formulações de bell hooks (2021), autora fundamental para 
compreendermos o amor como prática de libertação e resistência ao patriarcado, ao racismo 
e à lógica da dominação presentes nos sistemas opressivos. A proposta pedagógica ancora-se 
em uma perspectiva decolonial do ensino de Filosofia. 

Essa fundamentação dialoga com a compreensão de Joaze Bernardino-Costa e 
Ramón Grosfoguel (2016), que definem a decolonialidade como um projeto e uma práxis 
de oposição que visa desmantelar as hierarquias impostas pelo sistema-mundo moderno. 
Para esses autores, a produção do conhecimento deve partir de loci de enunciação espe-
cíficos — dimensões geopolíticas e corpos-políticos — que desafiam a pretensa neutra-
lidade universal da branquitude. Assim, ao reivindicar a centralidade da experiência 
negra, busca-se romper com o silenciamento histórico e promover uma Filosofia enrai-
zada na vida dos/das estudantes.

No livro Tudo sobre o amor (2021), bell hooks sustenta que o amor não deve ser redu-
zido a um sentimento romântico ou meramente afetivo, mas compreendido como uma 
prática ética e intencional, uma escolha que exige coragem, compromisso, cuidado e res-
ponsabilidade. Essa concepção do amor como prática política é aprofundada em outras 
obras da autora, como Salvação: pessoas negras e o amor (2024) e Comunhão: a busca das mulhe-
res pelo amor (2024), nas quais ela denuncia os efeitos da supremacia branca e do patriar-
cado na constituição das relações afetivas, especialmente entre pessoas negras e grupos 
socialmente marginalizados.
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Segundo bell hooks (2013), ensinar é um ato profundamente político e afetivo. A 
partir de sua experiência como professora negra nos Estados Unidos, a autora eviden-
cia a potência da sala de aula como espaço de cura e de transgressão. Como afirma, “o 
aprendizado é o lugar onde o paraíso pode acontecer” (hooks, 2013, p. 154). Nessa pers-
pectiva, ensinar não se reduz à transmissão de conteúdos, mas implica a criação de 
condições para que o amor, compreendido como uma ética relacional, possa florescer, 
mesmo em meio às violências simbólicas e estruturais que atravessam nossas vidas, 
especialmente no contexto escolar. Inspirado por essa concepção, sustento que o ensino 
de Filosofia pode contribuir tanto para o tensionamento das estruturas raciais brasilei-
ras quanto para a construção de espaços de cuidado no ambiente escolar, particular-
mente no ensino médio.

A concepção de ensino de Filosofia que assumo em minha prática docente e, conse-
quentemente, neste artigo dialoga igualmente com autores/as como Silvio Gallo (2006), 
que propõe uma abordagem não conteudista do ensino filosófico, em ressonância com 
as formulações pedagógicas de bell hooks (2013). Para Gallo, ensinar Filosofia consiste 
em promover experiências filosóficas nas quais o/a estudante se constitui como sujeito/a 
do pensar, elaborando suas próprias questões e construindo sentidos a partir da articu-
lação entre pensamento e existência. Tal perspectiva aproxima-se do que hooks defende 
ao propor uma educação que recusa a cisão entre vida e teoria, tensionando os sistemas 
de dominação na medida em que potencializa vozes historicamente silenciadas e reco-
nhece o conhecimento como situado, relacional e comprometido com a transformação 
social. Nesse horizonte, o ensino de Filosofia se configura como uma prática que, ao con-
siderar a realidade escolar concreta, abre espaços para a emergência de modos outros de 
pensar, sentir e existir na sala de aula.

O ato de ensinar é simultaneamente político e potencialmente amoroso, na medida 
em que implica a criação de espaços seguros e críticos, nos quais o aprender se vincula 
ao viver plenamente, em diálogo com as experiências concretas dos/das sujeitos/as pre-
sentes na sala de aula, sem fragmentá-los/las (hooks, 2013). Nesse horizonte, Gallo (2006) 
e hooks (2013) convergem ao apontar uma prática pedagógica de caráter emancipatório, 
em que o exercício do pensar filosófico não se restringe à abstração, mas se enraíza nas 
lutas cotidianas, desafiando desigualdades e abrindo possibilidades para a construção 
da autonomia e da liberdade.

Quanto aos currículos escolares brasileiros, Kátia Régis e Guilherme Basílio (2018) 
apontam como foram historicamente estruturados sob a égide de uma racionalidade 
branca, masculina e eurocentrada, produzindo uma escola hegemônica que desconsidera, 
quando não silencia, as experiências, os saberes e os modos de existência da maioria de 
seus/suas estudantes. Nesse contexto, a ausência de referências negras nos conteúdos, 
nas práticas pedagógicas e nas relações escolares opera como um dispositivo de episte-
micídio, conceito desenvolvido por Sueli Carneiro (2019), negando a sujeitos/as negros/as 
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a possibilidade de se reconhecerem como produtores/as legítimos/as de conhecimento e 
cultura, ao mesmo tempo em que mantém em funcionamento a colonialidade do saber 
(QUIJANO, 2009). Nesse sentido, tal configuração evidencia a urgência de pôr em ques-
tão os fundamentos epistemológicos que sustentam essa escola hegemônica, abrindo 
espaços para a valorização de outras matrizes de conhecimento e para a construção de 
práticas pedagógicas comprometidas com a luta antirracista e com a justiça social.

Afrorreferenciação: currículos, práticas pedagógicas e políticas educacionais

A proposta pedagógica aqui apresentada articula-se à luta histórica por currículos 
antirracistas no Brasil, especialmente após a promulgação da Lei 10.639/2003, que tornou 
obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas escolas. Apesar 
de sua relevância, como demonstra Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (2011), a imple-
mentação da lei enfrenta inúmeros obstáculos, que vão desde a insuficiência na forma-
ção docente até resistências institucionais em reconhecer a centralidade do conhecimento 
negro. Assim, trazer bell hooks (2021) e outros/as autores/as negros/as para o centro da 
aula de Filosofia não constitui apenas uma escolha afetiva, mas sobretudo política: trata-
-se de materializar o direito dos/das estudantes de acessar produções intelectuais negras 
e de se verem representados/as no espaço escolar.

A Base Nacional Comum Curricular, ainda que limitada, abre brechas para tais expe-
riências ao destacar a importância do desenvolvimento do pensamento crítico e da reflexão 
ética no Ensino Médio. Contudo, sem uma perspectiva antirracista, corre-se o risco de que a 
BNCC reforce uma suposta ‘neutralidade curricular’, frequentemente responsável por enco-
brir o epistemicídio denunciado por Sueli Carneiro (2019). Assim, ao tematizar o amor como 
prática filosófica dialogo com as diretrizes oficiais, mas também contesto seus limites, ao ins-
crever epistemologias historicamente marginalizadas no interior do currículo.

Afrorreferenciar a educação e, mais especificamente, o ensino de Filosofia, não se 
limita à inserção pontual de autores/as negros/as no currículo (CARNEIRO, 2019). Trata-
-se de um movimento político-pedagógico de reconfiguração profunda dos sentidos do 
ensinar e do aprender, no qual se afirmam saberes que emergem das margens: periferias 
urbanas, comunidades quilombolas, terreiros e ruas, territórios historicamente desquali-
ficados como espaços legítimos de produção epistêmica (GOMES, 2012). Nesse horizonte, 
afrorreferenciar a educação constitui também uma luta contra a colonialidade do saber, 
tal como formulada por Aníbal Quijano (2009), ao confrontar as hierarquias epistemo-
lógicas que historicamente subalternizaram os conhecimentos não europeus. Inspirado 
ainda em Lélia Gonzalez (2020), afrorreferenciar a educação implica reivindicar a ame-
fricanidade como categoria político-cultural, reconhecendo que nossos corpos, línguas e 
práticas de vida são constitutivos de outras formas de conhecer e transformar o mundo.
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Nesse processo, não há afrorreferenciamento possível sem um exercício crítico por 
parte dos/das próprios/as docentes sobre suas práticas pedagógicas e os limites de sua 
formação. Trata-se de interrogar continuamente: em nossas práticas, estamos de fato 
sendo antirracistas? Temos desafiado a colonialidade do saber ou apenas inserido, de 
modo pontual e episódico, autores/as negros/as no currículo? Reconhecer que as desi-
gualdades sociais que estruturam a sociedade também atravessam o espaço escolar 
implica assumir uma posição ética e política diante delas. Assim, o fazer docente exige 
intencionalidade e também vigilância crítica, para que a sala de aula não reproduza as 
mesmas hierarquias que pretende combater.

A experiência de ensinar Filosofia em uma escola pública alagoana tomando o 
amor como categoria filosófica, ética e política, convida a repensar de modo mais radi-
cal o que significa educar em um país estruturado por desigualdades raciais históricas. 
Mais do que uma escolha temática, propor o amor como horizonte pedagógico é um 
convite a deslocar a Filosofia de um lugar eurocentrado para outro, enraizado nas expe-
riências concretas de estudantes que, em sua maioria, carregam as marcas do racismo 
estrutural, da pobreza e da exclusão social. Esse gesto não reivindica apenas a inclusão 
da intelectualidade negra, mas a transformação das bases epistemológicas que susten-
tam o campo educacional.

Como argumenta Nilma Lino Gomes (2012), afrorreferenciar a educação ultrapassa 
a simples inserção de conteúdos sobre África e afrodescendência no currículo: trata-se 
de reconhecer a experiência negra como referência legítima de conhecimento, ética e 
estética. Implica tensionar uma estrutura curricular que insiste em reproduzir o mito 
da democracia racial e em silenciar as contribuições de povos negros e indígenas na for-
mação da sociedade brasileira.

Assim, este artigo tem como objetivo apresentar, analisar e refletir sobre essa expe-
riência de ensino de Filosofia, com base nos registros produzidos durante as aulas, nos 
planejamentos pedagógicos, nas interações com os/as estudantes e na literatura filosó-
fica e educacional.

Caminho metodológico

O planejamento da sequência de aulas foi elaborado a partir de um processo refle-
xivo que articulou as demandas do componente curricular de Filosofia às especificida-
des da turma. Para tanto, consideraram-se aspectos como o perfil sociocultural dos/das 
estudantes, suas formas de participação em sala, o tempo disponível para cada encontro 
(aulas de 50 minutos) e os objetivos pedagógicos. A intenção foi constituir um espaço de 
aprendizagem que reconhecesse e valorizasse as experiências dos/das estudantes, pro-
movendo o pensamento crítico a partir de temas em diálogo com suas vivências. Nesse 
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percurso, tornou-se fundamental a adoção de uma postura de escuta atenta e cuidadosa, 
permitindo que as vozes e os repertórios culturais dos/das estudantes orientassem o 
ritmo das aulas, a seleção de exemplos e a construção de sentidos ao longo do processo 
pedagógico. Desse modo, buscou-se instaurar uma relação mais horizontal e comparti-
lhada de produção do conhecimento, na qual ensino e aprendizagem se constituem de 
forma dialógica e situada.

A proposta metodológica das aulas foi estruturada em três eixos: sensibilização inicial, 
com o objetivo de mobilizar a escuta afetiva e o engajamento dos/das estudantes; investigação 
conceitual, voltada à problematização filosófica do amor, ancorada em uma perspectiva deco-
lonial; e produção criativa, que possibilitou aos/às estudantes expressar, por meio da lingua-
gem audiovisual, suas compreensões e experiências relacionadas ao amor.

A sequência didática foi concebida como um processo formativo que buscou arti-
cular razão, afeto e corpo, em consonância com a proposta de bell hooks (2013), compre-
endendo a educação como prática de liberdade. As aulas foram registradas em diário 
de campo, constituindo um material fundamental para a análise aqui desenvolvida.

A partir do desenvolvimento dessas aulas e dos registros produzidos, apresento uma aná-
lise reflexiva das formas pelas quais os/as estudantes responderam às provocações filosóficas 
propostas, se posicionaram diante das ideias de hooks e articularam o conceito de amor com 
questões de raça, gênero, classe e cotidiano. Busca-se, assim, evidenciar as potências e os desa-
fios de ensinar o amor como prática ética e política no contexto da escola pública, tomando o 
ensino de Filosofia como ferramenta de caráter emancipatório.

O amor como um conceito filosófico: ensinar a partir da vida e das margens

Trabalhar o amor como conceito filosófico no Ensino Médio, numa abordagem deco-
lonial, representou um duplo desafio. Primeiro, por sua aparente falta de ‘densidade’ 
quando comparado aos conteúdos tradicionalmente valorizados no cânone filosófico oci-
dental. Segundo, por exigir uma ruptura com a dicotomia entre razão e emoção, ainda 
fortemente presente nos espaços escolares e acadêmicos, marcada por uma racionali-
dade colonial e eurocentrada que deslegitima os afetos como fontes de conhecimento 
(GROSFOGUEL, 2016). No entanto, a escolha do amor como objeto de reflexão filosó-
fica revelou-se extremamente potente para pensar o ensino como prática de liberdade.

Como apontam Marcelly Campos e Débora Araújo (2022), quando problematizado criti-
camente o amor não é um tema leve ou superficial, mas uma chave para questionar estruturas 
sociais e epistemológicas: como aprendemos a amar? Quem nos ensinou? A escola pode ser 
espaço de aprendizagem afetiva? E mais: que tipo de amor é oferecido ou negado às juventu-
des negras, pobres, periféricas e dissidentes? Nessa perspectiva, o amor se converte em lente 
para problematizar os projetos de sociedade que orientam as práticas escolares, bem como os 
regimes de subjetivação que moldam a vida dos/das estudantes.
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Durante as aulas tornou-se evidente que o amor mobiliza profundamente os/as estu-
dantes, especialmente quando o tema conectado é às suas vivências corporais, familia-
res e afetivas. Embora muitos/as já tivessem tido contato com concepções filosóficas clás-
sicas, como o eros platônico, o amor ágape em Agostinho ou as críticas de Nietzsche, o 
enfoque decolonial e interseccional também produziu engajamento e sentido. Ao articu-
lar o amor às dimensões de gênero, raça e classe, os/as estudantes puderam reconhecer 
como suas próprias experiências afetivas são atravessadas por relações de poder. Diver-
sos relatos em sala evidenciaram que, para muitos/as, o amor tem sido vivido na forma 
de cobrança, hierarquia e até violência simbólica, revelando a presença das estruturas 
opressoras também nas dimensões íntimas da existência.

Nesse contexto, o pensamento de bell hooks (2021) emergiu como ferramenta de 
análise e transformação. Seus escritos permitiram aos/às estudantes compreenderem 
que falar de amor é romper silêncios, disputar sentidos e interrogar naturalizações. 
Como afirma a autora:

Ao falar de amor com pessoas da minha geração, descobri que elas ficavam nervo-
sas ou assustadas, especialmente quando eu comentava que não me sentia amada 
o suficiente. Em diversas ocasiões em que falei de amor com amigos, eles me acon-
selharam a fazer terapia. Entendi que alguns poucos estavam simplesmente can-
sados da minha insistência na questão e achavam que se eu fizesse terapia eles 
teriam uma folga. No entanto, a maioria ficava apavorada em relação ao que pode-
ria ser revelado em qualquer investigação sobre o significado do amor na vida 
deles (hooks, 2021, p. 33-34).

A partir dessa provocação, os/as estudantes foram convidados/as a revisitar suas 
aprendizagens afetivas e a questionar os modelos de amor que internalizaram. Enten-
deram, com hooks, que o amor como nos é ensinado, frequentemente vinculado à obe-
diência, à performatividade de gênero, à negação de si, é construído a partir de disposi-
tivos de poder. Esse reconhecimento gerou novas perguntas: é possível amar de forma 
libertadora? Como construir práticas amorosas que não reproduzam silenciamentos e 
exclusões?

Vinícius Silva e Wanderson Nascimento (2019) reforçam essa urgência:

Acreditamos que falar de amor hoje é nadar contra a corrente, é desafiar o status 
quo que nos prega uma visão completamente essencialista do amor, isto é, o amor 
como apenas sentimento, além da alta disseminação de discursos ocidentais indi-
vidualistas que tendem a nos afastar de uma ética e uma política do amor (SILVA 
& NASCIMENTO, 2019, p. 170).

As discussões em sala de aula revelaram que as concepções de amor podem ser ao 
mesmo tempo um mecanismo de opressão e uma linguagem de resistência. Para estu-
dantes negros e negras, LGBTQIAPN+ e de territórios vulnerabilizados, pensar o amor 
como prática ética, política e filosófica foi uma oportunidade de ressignificar vivências 
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marcadas por negação, solidão e violência. O amor passou então a ser compreendido 
como gesto radical, como cuidado coletivo e como direito.

As reflexões construídas culminaram em uma proposta criativa: os/as estudan-
tes foram convidados/as a produzir vídeos em grupo expressando suas compreensões 
sobre o amor. A atividade se inspirou na pedagogia engajada de bell hooks (2013) e nas 
proposições de Sílvio Gallo (2006), que defendem uma educação centrada no envolvi-
mento ativo e na valorização das experiências discentes como ponto de partida para o 
pensamento crítico. Os vídeos dramatizaram cenas cotidianas sobre amor-próprio, amor 
familiar, amor entre pares e afetos atravessados por questões de raça, gênero, religiosi-
dade e desigualdade. Ao filosofarem com o corpo, a voz e a criatividade, os/as estudantes 
demonstraram que o amor não é um conceito abstrato, mas prática situada e encarnada.

A família apareceu como espaço primordial de aprendizagem afetiva, nem sempre 
positiva. Como pontuam Costa e Oliveira: “Criamos uma noção de amor deformada, 
a partir do momento em que a nossa família se comporta de modo abusivo. A palavra 
amor se torna banalizada, uma vez que a prática violenta se esconde em detrimento do 
excesso de sentimentalismo” (COSTA & OLIVEIRA, 2021, p. 196). Os relatos de estudantes 
LGBTQIAPN+ trouxeram à tona violências cotidianas mediadas por normas religiosas e 
morais, demonstrando que o amor, quando condicionado à negação do/da outro/a, adoece.

No entanto, os vídeos também revelaram outras possibilidades: em uma das pro-
duções, uma estudante negra narrou poeticamente a herança amorosa transmitida pelas 
mulheres de sua família, conectando amor e ancestralidade. Em outra, dois jovens LGB-
TQIAPN+ discutem os desafios de amar em meio à intolerância, mas reafirmam o direito 
de viver um amor digno e possível. Essas produções, mais do que exercícios avaliativos, 
foram manifestações de um pensamento filosófico situado. Como afirma Gallo (2024):

Quando nós defendemos que o ensino de filosofia precisa ser pensado filosofica-
mente, nós não estamos de modo algum dizendo que o ensino de filosofia não deva 
ser pensado pedagogicamente. Muito pelo contrário. Nós sabemos que há toda 
uma série de elementos pedagógicos implicados no ensino de filosofia. Há toda 
uma contribuição absolutamente necessária que nós precisamos ter dos especia-
listas no campo da educação, no campo da didática, no campo das teorias e meto-
dologias de ensino para que o ensino de filosofia possa se realizar. Mas, nós julga-
mos que, mais do que isso, nós precisamos também – é um acréscimo, não é uma 
substituição – de um trato filosófico sobre o ensino de filosofia. Portanto, de uma 
filosofia do ensino de filosofia (GALLO, 2024, p. 158-159)

Nesse sentido, os vídeos revelaram a potência de uma Filosofia ensinada a partir 
da vida, do território e dos afetos. O amor deixou de ser apenas um tema de reflexão 
para se tornar um lugar de elaboração crítica, um campo de disputa de sentidos e um 
horizonte de transformação social. Ao final do percurso, as falas dos/das estudantes evi-
denciaram apropriações significativas. “Como pode ser amor se há violência?”, perguntou 
um/uma. “Na igreja, sempre falaram que o amor é doação, mas nunca pensei que fosse também 
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responsabilidade e coragem”, disse outro/a. Esses enunciados expressam a potência do tra-
balho filosófico quando ancorado em uma pedagogia do cuidado e do compromisso 
ético com a realidade discente.

Nesse contexto o amor foi compreendido como escolha ética, como prática de escuta, 
de responsabilidade e de construção coletiva da dignidade. Mais do que um gesto afe-
tivo, ensinar o amor foi uma estratégia pedagógica e epistêmica para disputar os senti-
dos do que deve ser ensinado, de quem pode ensinar e de quais futuros podemos dese-
jar. Como força que desorganiza certezas e reorganiza esperanças, o amor se inscreveu 
no currículo como linguagem de resistência e reumanização.

Ao propor este trabalho, reconheço que faço parte de um movimento mais amplo 
de intelectuais negros e negras que, a partir de suas experiências concretas, produzem 
conhecimento e tensionam o campo da educação. Como destaca Kabengele Munanga 
(2019), ser intelectual negro/a no Brasil é carregar a responsabilidade de desvelar o racismo 
estrutural que a sociedade insiste em negar. Nesse sentido, ao ensinar Filosofia em uma 
perspectiva afrorreferenciada, inscrevo-me em uma tradição de intelectuais negros e 
negras que afirmam a centralidade da vida, do corpo e da ancestralidade como funda-
mentos do conhecimento.

Essa conexão é visível também nas falas dos/das estudantes. Ao final da sequên-
cia de aulas, um/uma deles/as afirmou: “Nunca tinha visto um professor falar de amor desse 
jeito. Achei que amor era só namoro, mas agora penso que pode ser também cuidar da gente e 
lutar contra o racismo”. Esse depoimento revela não apenas a potência da proposta, mas 
também a forma como a afrorreferenciação do ensino de Filosofia pode impactar dire-
tamente a subjetividade dos/das estudantes, permitindo que se reconheçam como sujei-
tos/as de saber e de transformação.

Considerações finais

Este artigo nasceu do desejo de experimentar um ensino a partir da vida e das mar-
gens, apostando em uma Filosofia como prática de liberdade, espaço de cuidado e insur-
gência afetiva, especialmente no contexto das escolas públicas brasileiras, marcadas 
por desigualdades históricas, racismo estrutural, LGBTQIAPN+fobia, colonialidade do 
saber e silenciamentos cotidianos. Ao propor o amor como categoria filosófica, política 
e pedagógica, em diálogo com a obra de bell hooks e com uma abordagem decolonial, 
busquei tensionar os limites de um currículo que muitas vezes ignora as experiências 
vividas de estudantes e opera pela exclusão de seus corpos, afetos e narrativas. Reposi-
cionar o amor no centro das práticas pedagógicas é, nesse sentido, um gesto epistemo-
lógico e político de reexistência.
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A experiência vivida durante as aulas revelou que os/as estudantes não apenas 
desejam, mas precisam falar de amor, não no sentido estreito do amor romântico ideali-
zado, mas como experiência plural: de cuidado, reconhecimento, acolhimento, recipro-
cidade. A Filosofia, quando ensinada a partir da escuta sensível e do reconhecimento 
das realidades concretas dos/das sujeitos/as, mostrou-se capaz de acolher essas vivên-
cias e convertê-las em matéria reflexiva, ética e crítica. Pensar o amor como construção 
histórica, social e atravessada por relações de poder permitiu aos/às estudantes identi-
ficarem como estruturas opressoras operam também nas dimensões afetivas da vida e, 
ao mesmo tempo, imaginar possibilidades de resistência e reinvenção.

A proposta pedagógica, ao articular razão e emoção, análise conceitual e produção 
criativa, deslocou o ensino de Filosofia de um lugar tradicionalmente conteudista para 
uma prática situada, plural e transformadora. Nesse deslocamento, o amor deixou de 
ser tratado como um sentimento privado ou menor e passou a ser entendido como força 
coletiva de insurgência e cuidado, como linguagem para dizer o indizível e como ferra-
menta para reconstruir a dignidade negada. Como afirma bell hooks (2021), amar é um 
ato de resistência, sobretudo para quem foi historicamente ensinado a sobreviver sem 
amor. Amar, portanto, não é apenas afetar e ser afetado, é também recusar-se a norma-
lizar a indiferença, a violência e o abandono. É criar outros modos de existência, dentro 
e fora da escola: no mundo.

Discutir o amor em uma escola pública alagoana foi, assim, um gesto de insubmis-
são à racionalidade colonial que ancora muitos dos nossos currículos. Foi um exercício 
de deslocamento epistemológico que permitiu desestabilizar a separação entre razão e 
corpo, entre teoria e vida, entre Filosofia e cotidiano. Ao escutar as vozes dos/das estu-
dantes, atravessadas por ancestralidade, dissidência, fé, luta e sobrevivência, o ensino de 
Filosofia pôde se tornar mais do que uma disciplina: tornou-se território de escuta, reco-
nhecimento e produção de novos sentidos e saberes. Nesse processo, o amor se revelou 
um conceito fértil para mobilizar subjetividades, fortalecer vínculos e reacender espe-
ranças. Tornou-se também uma lente para denunciar violências naturalizadas e um con-
vite à reconstrução coletiva do mundo e da escola.

Amar, nesse contexto, é escolher o compromisso com a dignidade do/da outro/a, é 
sustentar o vínculo mesmo diante do abismo. Por isso, o amor não foi fuga da política, 
mas a política do vínculo, da escuta, do cuidado e da reparação. Reafirmo, portanto, a 
urgência de pensar o ensino de Filosofia a partir de temáticas que convoquem a tota-
lidade dos/das sujeitos/as: razão, corpo, emoção, história, memória e território. Em um 
mundo marcado por desumanizações cotidianas, ensinar Filosofia com e por amor é insis-
tir na possibilidade de uma escola que forme sujeitos/as críticos/as, mas também sensí-
veis, implicados/as e implicantes.

O percurso desenvolvido ao longo das aulas também revelou a importância de 
pensar a escola como espaço de memória e ancestralidade. Para alguns/umas estudantes, 
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falar de amor os/as fez lembrar de suas avós, de mães e tias que, mesmo diante da escas-
sez, ensinaram gestos de cuidado que ultrapassam o mero sentimentalismo. O amor, 
nesse caso, foi compreendido como herança cultural, como prática de sobrevivência 
transmitida de geração em geração pelas mulheres negras que, como nos lembra Lélia 
Gonzalez (2020), carregam a marca da amefricanidade: um modo de existir que resiste 
à violência colonial e reinventa mundos a partir do cotidiano. A memória dessas mulhe-
res ecoou nas falas e produções audiovisuais dos/das estudantes, reafirmando que a 
escola, quando aberta ao diálogo com as experiências de seus/suas sujeitos/as, pode ser 
também um espaço de continuidade da tradição oral e afetiva das comunidades negras.

Não menos importante foi observar a forma como os/as estudantes LGBTQIAPN+ 
ressignificaram a discussão sobre o amor. Para muitos/as deles/as, o ambiente escolar se 
apresenta como lugar de silenciamento e hostilidade, onde o afeto é regulado por normas 
de gênero e sexualidade que excluem e violentam. Ao encontrar, nas aulas de Filosofia, 
um espaço para falar sobre seus desejos e dores, esses/as estudantes puderam pensar o 
amor como direito e como prática de autoafirmação. Nesse sentido, o amor deixou de 
ser apenas uma questão teórica e se transformou em ferramenta de sobrevivência, em 
linguagem de reconhecimento e em horizonte de dignidade.

A escola pública brasileira, com todas as suas contradições e limitações, mostrou-
-se fértil para esse tipo de experiência. Embora falte estrutura, investimento e reconheci-
mento social, foi nesse espaço que o diálogo sobre o amor se tornou possível. Isso revela 
algo fundamental: não é apenas a infraestrutura que define o alcance da escola, mas o 
compromisso político-pedagógico daqueles e daquelas que nela atuam. Ao propor o amor 
como categoria filosófica não neguei as dificuldades materiais, mas apostei em criar fis-
suras na lógica da escassez, transformando a sala de aula em um espaço de abundância 
simbólica, onde cada estudante pôde se reconhecer e ser reconhecido/a.

Nesse sentido, a experiência relatada de afrorreferenciar o ensino de Filosofia é assumir 
que os saberes produzidos nas margens são legítimos e transformadores. É negar o episte-
micídio que marca a tradição escolar e afirmar, com Sueli Carneiro (2019), que a luta contra o 
racismo passa também pela luta pelo direito de existir como produtor/a de conhecimento. O 
amor surge então como categoria de resistência: afrorreferenciar é também amar, no sentido 
político do termo, ou seja, recusar a lógica da indiferença e da negação.

Se a escola brasileira ainda é um espaço em disputa, é preciso que a Filosofia con-
tribua para essa disputa não apenas com conceitos abstratos, mas com categorias que 
toquem a vida. O amor mostrou-se capaz de desorganizar hierarquias e abrir caminhos 
de reumanização. Como disseram alguns/umas estudantes em seus depoimentos, amar 
foi também aprender a se olhar no espelho, reconhecer sua cor, seu corpo, sua voz, e com-
preender que esses elementos não são motivo de vergonha, mas de orgulho e potência.

Por fim, reforço que este trabalho não se limita à minha prática individual, mas 
compõe um movimento maior de intelectuais negros e negras que têm reivindicado 
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outro modo de fazer ciência, outro modo de ensinar e aprender. Ao ecoar bell hooks, 
Lélia Gonzalez, Sueli Carneiro, Nilma Lino Gomes e tantas outras vozes, meu obje-
tivo foi inscrever a sala de aula como lugar de possibilidade, como território de futuro. 
Ao ampliar o debate, é importante reconhecer que a experiência relatada aqui não se 
esgota em si mesma, mas aponta para caminhos de pesquisa e intervenção pedagógica 
que podem ser replicados em diferentes contextos da educação básica. Trabalhar com 
o amor enquanto categoria filosófica e política permite construir diálogos com outras 
áreas do conhecimento, como a Sociologia, a História, a Literatura e as Artes, criando 
uma abordagem interdisciplinar que fortalece a prática educativa e potencializa os sen-
tidos da escola pública como espaço de resistência.

Além disso, este artigo busca contribuir para a consolidação de uma tradição de 
pensamento crítico que tem nas vozes negras um de seus fundamentos centrais. Se a 
escola pública é atravessada por tensões, também é nela que podemos forjar possibili-
dades de reinvenção, inspiradas pelas epistemologias afrodiaspóricas que reivindicam 
outros modos de existir, ensinar e aprender. Pensar o amor na escola é também pensar 
em projetos coletivos de emancipação, que conectem passado, presente e futuro em uma 
mesma trama de luta.

Em última instância, acredito que este trabalho reafirma a urgência de currícu-
los que incluam autores/as negros/as, mas que sejam transformados pela centralidade 
da experiência negra e popular. A Filosofia, quando aberta a esse horizonte, deixa de 
ser uma disciplina restrita à tradição eurocêntrica e se torna instrumento de vida, cui-
dado e resistência. Se amar é resistir, como nos ensinou bell hooks, então ensinar Filo-
sofia com e por amor é um convite para que a escola seja espaço de reencantamento e, 
sobretudo, de liberdade. Como ela disse, é acreditar que a sala de aula pode ser o local 
de possibilidade. Assim, sigo acreditando que o amor enquanto prática pedagógica e 
política pode abrir brechas de reencantamento em meio às ruínas do presente; e talvez 
seja exatamente por essas brechas que possamos, enfim, respirar, sonhar e reinventar 
o mundo em comum.

Recebido em: 15/08/2025; Aprovado em: 24/03/2026.
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